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Boiet m Extrat v sta
E D ! Ç A O VEtCULADA POR FAX

1 - Veja na Exposição ECO-SEN-
SORIAL — Extrativismo Ur­
bano, dia 22.06.92, às 15 
horas, O SUM1ÇO DA TERRA, 
de Alex Hamburgen tudo o que 
a mídia nacional não notidou 
durante a RlO-92.

2 - Também, nesta mesma expo­
sição, haverá uma forma inédita 
de performance, do mesmo au­
tor dO SUM1ÇO DA TERRA 
(EarthSumm/1), "VÍDEO-GAME- 
V1VO" intitulado GREEN P1ECE 
(and red, purpfe, yellow, blue 
etc.)

Algo lhe aflige?
Você é assaltado por
Dúvidas existenciais?
Está preocupado com 
O futuro do planeta?
Consulte o Oráculo
Ecológico na ECO-SENSORIAL
Dissipe suas dúvidas e 
Ilumine seu caminho

O QUE NÃO TEM NÃO SERVE

QUEM (SOBRE)ViVER VERÁ!!!

Maiores informações com 
Mareio Doctors.

TODA AR-TE 
EM PRINCÍPiO
É EGO-LÓG1CA

Tel: 537^193

machado

ECO-ARTE:
juri distribui US$ 600 mil 

entre doze artistas

RESULTADO DO 
JOGO DO BICHO

CLArMARA BORGES & 
HEUR/CO F/DÉL/S NA 

ECO-SENSORIAL ...

0 que C/aymara Borges 4 Meur/co 
Rdé/Ás têm a ver com a ecoiogia?

— Tudo - respondem. Somos verdes 
por música.

Peto sucesso já tão consagrado 
através de suas composições tipicamente 
brasiieiras, a dupia do amor C/aymara Bor­
ges 4 Meur/co Rdé//s mais uma vez con­
seguiu abrir espaço em sua agenda para 
participar da ECO-SENSOR!AL que ocorre 
na Esco!a de Artes Visuais do Parque 
Lage.

Um verdadeiro aparato policial foi 
providenciado para escoltar os artistas até 
o locai. O percurso por onde passarão, foi 
devidamente saneado e em breve estarão

7 junho - 92 - 14 horas 
8494 - VEADO

junho - 92 -14 horas
0224 - CABRA

9 junho -92-14 horas 
6253 - GATO

10 junho - 92 - 21 horas 
3945 - ELEFANTE

Discussão sobre Recursos Financeiros:
Principal Assunto da Agenda 21

12 junho - 92 - 18 horas
-TIGRE

mostrando para todo o mundo, aiém de 
suas canções com cheiro de pasto, sereno 
e estrume, uma obra que exprime a 
preocupação com a situação demográfica 
e principalmente com a importância e a 
beleza de um planejamento familiar equi­
librado.

C/aymara Borges <S Meur/co Rdé/ís, 
são ecólogos veteranos e orgulham-se em 
cantar a natureza na ECO-SENSORIAL

'Não poderiamos nos omitir numa
hora dessas e através da nossa música

12 junho - 92 - 21 horas 
9314 - BORBOLETA

13 junho - 92 -14 horas 
6693 - VEADO

13 junho - 92 - Loteria 
2247 - ELEFANTE B1CURU-AÇÚ BICURU-AÇÚ

BICURU-AÇÚ BICURU-AÇÚ

(que e a melhor coisa que sabemos fazer), 
denunciamos a extinção de um pássaro 
que costumava pousar serelepe em nos­
sos quintais em busca de algumas miga­
lhas... O BICURU-AÇÚ.

Cantem conosco este LAMENTO 
FOLCLÓRICO composto pela dupla:

'Sua plumagem amarela e vermelha 
Seu bico r&xo, degradã lilás
Um bico que mede, dezenove centímetros 
Vírgula dois milímetros de comprimento 
Rara beleza, rima com natureza 
Delgado passaroio, gentil...

goqeto dolente
ave inocente

"Reccotage" de impressos distribuídos
lota) de impressos recoihidos por-cabeça/día - 5.528 gr.
jornais - 390 gr. 
revistas/cataiogos - 1.475 gr. 
folders grandes - 223 ar. 
folders pequenos - 750 gr. 
brochuras/livretos -1.000 gr. 
folhetos -190 gr.
folhetos ofício -129 gr. 
outros - 725 gr.
Total - 5.526 gr.

Dnguas ufMzadas

Português-2.741,5 gr. 
inglês-2.311,5 gr.
Espanhol-210 gr.
Francês -120 gr.
Chinês - 75 gr.
Itaiiano - 25 gr.
Aiemõo - 20 gr.

gratuitamente no Forum GiobaL

mass - media - medida

Ao voar, ágil bater de asas 
Negros olhos, vivos, sempre a espreitar
Mas não percebem um triste fa
Parvo pardo tardo, o caçador

4
* *

Armas armadilhas, construíram trilhas
Claros atalhos da extinção

Japonês -10 gr. 
Esperanto - 4 gr.
Árabe -1 gr. 
Total - 5 526 gr.

policromia - 3.105 gr. 
2 cores -1.096 gr.
1 cor -1.325 gr.
Total - 5.526 gr.

BtCURU-AÇU B1CURU-AÇU olho de vidro, empaihado
BICURU-AÇÚ BiCURU-AÇÚ nâo há mais nenhum...'

Estas 5.528 grs de material impresso postas lado a lado 
medem 9.609,09 cm por cabeça/dia.

Letra de Heurico Fidáiis, Claymara Borges e 
Rubens Camelo
Música de Heurico Fidéis
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Artistas
CURRÍCULO

Atex Hamburger
Poeta, parte da experiência poética para criar poemas 
visuais, sonoros, poemas-objeto, iivros-de-artista etc. 
Reaiizou diversas paiestras sobre as perspectivas da 
poesia contemporânea. Pubiicou Mí Se/eções (1985, 
Shogum), 7 7Q/228 v (1988, Achiamé), B/o/oç/a de um 
m/neros/avo e Grafemas (1991/92), os dois úitimos peia 
Zned/ções A A GA.

Atexandre Dacosta / Lucítia de Assis
Aiexandre e Lucüia formam a dupia sertaneja fa/re 
Ciaymara Borges & Heurico Fidéiis, com shows 
apresentados em São Pauio, Rio de Janeiro e Estado 
do Rio. A dupia tem contrato assinado com a gravadora 
Leb/on Pecords, para lançamento de seus maiores 
sucessos.
Lucüia de Assis trabaiha com teatro desde 1980, 
tendo participado da montagem de diversos 
espetácuios, entre os quais Cap/fâes de Are/a (1982) 
e Kurt/ndo ^Ve/7/ (1989).
Aiexandre Dacosta, aiém de ator é artista piástico, 
com diversas exposições coietivas no Rio de Janeiro, 
São Pauio, México, Niterói e Brasüia, entre as quais 
Geração 80 (Parque Lage) e /Vovos Va/ores da Ade 
Laf/noAmencana (Brasüia). Reaiizou individuais no 
Rio de Janeiro e São Pauio.

Ctara Cavendish
Artista piástica, expõe reguiarmente desde 1982. 
Reaiiza trabaihos de pintura com a utiiização de 
materiais variados e reciciagem de objetos. Participou 
de coietivas no Rio de Janeiro, São Pauio e Beriim, 
destacando-se Geração 80 (Parque Lage) e P/ntura/ 
P/ntura/(Fundação Casa Rui Barbosa, RJ). Reaiizou 
individuais em Recife e Rio de Janeiro.

João Grijó
Artista piástico de origem portuguesa, radicado no Rio 
de Janeiro. Seu trabaiho utiiiza recursos de pintura, 
objetos e cenografia. Participou de inúmeras 
exposições coietivas, no Rio de Janeiro, São Pauio, 
Curitiba e Lisboa (Fundação Caiouste Guibenkian). 
Premiado no Saião Nacionai de Artes Piásticas. 
individuais no Rio de Janeiro, São Pauio, Saivador, 
Curitiba e Lisboa.

João Modé
Artista piástico, constrói objetos e instaiações utiiizando 
materiais variados, pesquisando o artifício, a simuiação, 
e o universo das imagens reiigiosas. Reaiizou 
exposições coietivas no Rio de Janeiro, Brasüia, São 
Pauio, Niterói e Beio Horizonte, entre as quais Geração 
80 (Parque Lage) e Prêm/o Bras/7/a de Artes P/ásfícas. 
Expôs individuaimente no Rio de Janeiro e São Pauio.

Barrão
Artista piástico, trabaiha com materiais de origem 
industriai, apropriando-se de eietrodomésticos e objetos 
utiiitários, tranformando-os, subvertendo suas funções. 
Reaiiza exposições desde 1983. Participou de 
performances, com o grupo Seis Mãos, e de 
experiências com vídeo. Exposições coietivas no Rio 
de Janeiro, São Pauio, Beio Horizonte, Niterói, Brasüia 
e Suécia, entre as quais Geração 80 (Parque Lage),

P/nfura da Arte Atua/ Bras/7e/ra (MAM, São Pauio) 
e Viva Bras// Viva (Estocoimo). Reaiizou individuais 
no Rio de Janeiro e São Pauio.

Márcia X. Pinheiro
Participou de diversas exposições no Rio de Janeiro 
e São Pauio, com a reaiização de intervenções, 
performances, objetos e instaiações. Expôs 
individuaimente no Rio de Janeiro (Gaiería Cândido 
Mendes) e São Pauio (Casa Triânguio). Como vídeo 
artista, apresentou trabaihos no Rio, Nova iorque e 
Bérgamo (itáiia).

Marcos Bonisson
V/deoma/cere fotógrafo, com reaiizações nas áreas de 
vídeo experimentai e videociipes. Possui também 
incursões na área do des/gn e da música Pop.

Mitton Machado
Artista piástico, expõe desde 1969. Seu trabaiho aborda 
questões da arte conceituai e do objeto, utiiizando - e 
questionando - desenho, escuitura e pintura. Reaiizou 
inúmeras coietivas no Brasii e no exterior, individuais 
no Rio de Janeiro, São Pauio, Vitória e itáiia.

Pauto Paes
Artista piástico, expõe desde 1979, construindo objetos 
e escuituras, investigando cor, espaço, peso e voiume. 
Participou de coietivas no Rio de Janeiro, Beio 
Horizonte, Beiém, São Pauio e Caii, destacando-se 
Geração 88 (Parque Lage) e XX! Bienai de São Pauio. 
Premiado no Saião Nacionai de Artes Piásticas. 
Reaiizou diversas individuais em vários espaços 
cuiturais e gaierias do Rio de Janeiro.

Ricardo Basbaum
Artista piástico, desde 1981 reaiiza atividades diversas 
no campo das artes visuais. Participou de performances 
com o grupo Se/s Mãos e Dup/a Espec/aZ/zada. 
Exposições coietivas no Rio de Janeiro, São Pauio, 
Niterói, Brasüia e México, destacando-se Geração 88 
(Parque Lage) e Arte Contemporânea: Produções 
Pecenfes (Paviihão da Bienai, SP), individuais no Rio 
de Janeiro e Campinas. Possui textos de crítica de arte 
pubiicados nas revistas Gávea, Guia das Artes e 
Ga/er/a, entre outros.

Ricardo Sepúiveda
Artista piástico, participa de exposições desde 1978, 
trabaihando com a construção de objetos a partir do 
reaproveitamento e da reciciagem de materiais, 
integrou mostras coietivas em São Pauio, Rio de 
Janeiro, Curitiba e Beio Horizonte. Reaiizou diversas 
exposições individuais em vários espaços cuiturais e 
gaierias do Rio de Janeiro.

Rosângeta Rennó
Reaiiza trabaihos com fotografia e texto, principaimente 
com a construção de objetos e instaiações. Exposições 
coietivas em São Pauio, Rio de Janeiro, Niterói e 
Londres, entre as quais Apropnações 97 (Paço das 
Artes, SP) e Ade Contemporânea: Produções Pecenfes 
(Paviihão da Bienai, SP), individuais em Beio Horizonte, 
Rio de Janeiro e São Pauio.
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Eco-Sensor a
EXTRATtVtSMO ANO

Extrair riquezas do meio-ambiente, tem sido, desde sempre, a manetra 
encontrada por aigumas pessoas de garantir uma vida paradisíaca. 
Entendendo o meio-ambiente como o espaço que nos cerca com tudo o que 
tem dentro, a cidade, parece óbvio, pode ser considerada como a mais rica, 
férti) e generosa reserva, e um evento do porte da RiO-92 pode ser comparado 
com uma super piracema, um espetácuio inesquecive) de opções de ganhos,

[ com surpreendente proiiferação de espécies e sub-espécies de imagens,
discursos, marcas, comportamentos, paiavras, matérias-primas etc.

Portanto o evento cria condições especiaiíssimas para a formação de 
EQUiPES EXTRATiViSTAS para atuar na cidade durante o período, 
com possibiiidades de coiheitas novas e reveiadoras, potenciaíizando 
o efeito renovador do momento vivido.

Nesta iinha de entendimento - destartes as imprecisões inerentes a proposta -, 
f é possivei prever ou imaginar estratégias de trabaiho com aita produtividade,

desde que seja definido o objetivo: A RECRiAÇÃO DO UNiVERSO DO HOMEM 
CONTEMPORÂNEO COMO OBRA DE ARTE.

AS EQUiPES EXTRATiViSTAS serão equipes de artistas encarregadas de 
extrair dos acontecimentos programados para o evento, eiementos ricos em 
significados, materiais nobres desprezados, idéias e sensações como por exempio:

* trechos e eiementos estéticos (poéticos, místicos, retóricos) dos discursos 
dos chefes de estado e deiegações;

a imagens contidas nos novos conceitos científicos expostos, as novas iiusões criadas;
- a diversidade de matérias-primas transformadas em objetos de pubiicidade, 

acessórios práticos, souvenirs etc;
a os registros sonoros das interpenetrações iingüísticas;
a a fauna humana;
a a fiora mercadoiógica;
- etc.

A Us/na de Fe/ac/onamenfo de E/emenfos Sensoda/s - L/FES 

iocai onde serão beneficiados os eiementos coietados peia EQUiPE EXTRATiViSTA 
e reiacionados entre si com vista à criação de meío-ambientes prismáticos, 
com novos objetos, projeções sonoras, visuais, iingüísticas etc.

Ga/eda de Pro/eções Esféf/co-sensoda/s - GAFES 

Piataforma de iançamento de meio-ambientes sensoriais.



Exposição

NOVAS BASES PARA A PERSONAUOADE

Vista gera! da exposição - Ricardo Basbaum, Ricardo Sepútveda, Pauto Paes, Rosângeta Rennó, arrão
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Ciara Cavendish, Aiexandre Dacosta/Lucüia de Assis, João Modé
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Performance

"GREEN PIECE(and red.purple, 
yellow & blue)", é o título do 
trabalho de Alex Hamburger 
especialmente elaborado para 
o projeto "Eco-Sensoriar, que teve 
a ECO-92 como objeto de reflexão. 
Enquanto o Marr/or, navio
símbolo do movimento ecológico 
Greenpeace continua sua cruzada 
pela preservação da natureza, 
a espécie humana continua se 
devastando a si própria nos quatro 
cantos do planeta, em 
confrontações genocidas 
intermináveis.
Nem seria necessário citar as 
recentes conflagrações ocorridas 
na América Central (Guatemala 
e Nicarágua), Oriente Próximo 
(Guerra do Golfo), Bálcãs (Guerra 
Civil Iugoslava), sem falar das 
escaramuças diárias que explodem 
em geral, para concluirmos que o 
homem está se aniquilando 
justamente no momento em que 
o mundo supostamente alcança 
o seu mais alto grau de evolução 
e conhecimento.
A defesa da devastação da 
natureza já, é extremamente 
relevante para a nossa

sobrevivência, e das outras 
espécies, mas antes de tudo, 
temos de parar de nos eliminarmos 
se quisermos prosseguir na luta 
pelo equilíbrio ambiental e 
conservação do ecossistema. 
Através da simulação de jogos 
de guerra, e da utilização de 
elementos ficcionais e alusivos,
um verdadeiro "vtdeo-game-ao- 
vivo" é acionado, num cenário 
bastante desolador, o fundo da
piscina vazia do pátio da EAV, 
com o objetivo de fornecer o retrato 
cruel de uma situação ecológica 
pungente e crucial para a 
continuidade do projeto humano. 
O meio de expressão que me 
pareceu mais adequado para 
refletir (e discutir) esse lado 
obscuro da raça - esse paradoxo 
poundiano -, foi a linguagem da 
performance, uma vez que essa 
"técnica" propicia ao espectador, 
testemunha e participante ativo 
dos fatos históricos, uma tomada 
de consciência mais próxima da 
realidade, ou "com as imposições 
irracionais da existência na forma
de caos", conforme as palavras 
deWolfVostell.
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FLAMBOYANT

PERFORMANCE
TRADUÇÃO StMULTÂNEA

chaçõo; Mareia X.
part/c/poçôo.' Márcia X. e San Hashlmoto 
fexfo: Kamlkaze - os pilotos suicidas japoneses 

de Tadashl Nakajlma e Rlkihel Inoguchl 
mús/ccr Sabaku Notsukl
/ocuçáo - Jane Fonda - Stress Control Program 
fofos - Lorls Machado



CLAYMARA BORGES & HEURICO FIDELIS
Os inacessíveis, os legendários, 
os bardos, os míticos, os 
revolucionários, os superstars, 
os vencedores! São eies os 
verdadeiros expoentes da 
Sociedade Sucesso. Com vocês 
os reciciáveis CLAYMARA 
BORGES & HEURICO 
FIDÉUS!

Convidados a participarem 
da ECO-SENSORIAL, 
Ciaymara Borges & Heurico 
Fidélis resolveram abrir um 
espaço em sua agenda para 
mais uma vez mostrarem suas 
canções com sabor de asfaito, 
pasto, sereno e estrume. Além 
de gentilmente terem cedido 
peças do seu mobiliário, que nos 
dá um íragmento da intimidade 
do casal e que revela nítida 
preocupação com um meio 
ambiente equilibrado. Com 
tudo isso, ainda contribuíram 
trazendo de Florilândia (cidade 
natal de Ciaymara Borges) e 
de Quatro Portas (cidade de 
Heurico Fidélis) exemplares de 
terra de suas respectivas cidades 
de origem, à serem futuramente 
depositadas no "Monumento à 
Paz" criado por Siron Franco.

Desejando participarem ainda 
mais desse momento histórico, 
os gloriosos artistas sugerem a 
criação de um novo 
monumento, cuja forma seria 
de um cálice. Em seu conteúdo, 
havena uma pequena 
quantidade das águas dos rios 
e dos mares de todo o mundo. 
Para servirem de exemplo, 
Ciaymara & Heurico saem na 
frente trazendo amostras das 
águas do Rio do Ouro de 
Florilândia e do Rio das Cobras 
de Quatro Portas.

Formada na realidade pelo 
artista plástico, músico e ator 
Alexandre Dacosta e pela atriz 
e cantora Lucília de Assis, a 
dupla de artistas assume na 
plenitude, a farsa e os farsantes 
incorporando dois personagens 
clichês em meio a tantos outros 
que vivem da exploração do 
óbvio, do lugar comum. Para 
isso, foijou-se um trabalho que 
combina elementos musicais e 
teatrais visando mostrar um 
determinado universo cultural.

Seus nomes são falsos, suas 
biografias e curriculuns 
também. Nada neles é casual,

OS EXTRATIVISTAS URBANOS E RURAIS

tudo foi detalhadamente 
estudado para lançá-los como 
mais uma dupla de "legítimos" 
criadores de sucessos.

Através de Ciaymara 
Borges e Heurico Fidélis, 
Lucília e Alexandre 
democratizam e banalizam 
costumes e modismos, 
denunciam a descomunal 
presepada que se arma para 
lançar artistas de proveta e

penetrar nos subterrâneos do 
sucesso, dissecando o vazio da 
arte decorativa.

Em breve Ciaymara Borges & 
Heurico Fidélis estarão 
lançando o novo CD intitulado 
Cascata de Sucessos.
Não Percam!

Lázaro Villarica
(Empresário e caçador de talentos)

a tradução simultânea como espetáculo
Fazia tempo que nao se vtam 
e reuniram-se alegremente. 
Quando os amigos sugeriram 
uma bebida para comemorar 
a ocasião, ikariyama repiicou:
— "Sinto muito, mas parto para 

um ataque suicida amanhã 
e quero estar em perfeitas 
condições físicas e assim não 
quero beber".

— "Que tai um abacaxi eniatado?"
— "Não, obrigado! Acabei de 

jantar e não quero correr
o risco de comer demais."
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Atex Hamburger
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3003 9b 639Í3O1 63139 &\A 

3OM\363d& 6o\&A \s\sQ 
039^6^93 9136 60 \6Ml\3\q39 oQ 

03391 A OO 2ob6339129Q 
obsm&^o9b\ ^O9*\-\A 30*1 

6OtdD 6b 36\O636A 
obEÚosAA 6361o&3\A 9b 0300I0A 9Q 

6^63q 60 36b6O336 36^30^ 
^63139193 Y6*\ 

O33Ò2O 1639093 
363d9\93 6 300391 6b&\A 

.20n639b ^39b39^ 30 03900031 9UO 91A

obsl39 b 39^9í\3 O39^odD 
6O336d6O6O^ 91300 &1A 

^20309303 ^26333W\ 
6O31o\d9391 ^6oob3o3 

\6lo93do36 63O636MO 
O63ÚA 6^32293^O3q míA 

-039336 ^63ul\uoa ^63ul\1 

0032903 916 9 i39U^6\d 
ob6n\o3oo9b 93060303 m\J 

^3ob&\í\62 39\93O6do O 
^36^A 363963 039 O39^6b9qaod 633Ò1OO 6?\ 

3Í9V6bU63 2300^0^03^ 
aobmu 303136 9b 26O91n9D 

63391 6b 0^30303 9 03100303 
.0339061 9b O\H ob O193ÍQ
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Aiexandre Dacosta / Lucíiia de Assis
P ERFORMANCE / fNSTALAÇAO

Ha//201, 280 x 200 x 100 cm, pape! de parede, fotografia, terra, água, objetos

11



Barrão
OBJETO

Casa Jardim
Casa Jardim

CANAL
02875

SAUDADE 811328
Para Todos 14 hs

. ML

Casa Jardim
CANAL

RR 02874

Jogo do b/cho, taiões do jogo carimbado

12

t^asa Jardim
L. QUtNTAS

Para Todos 14 hs
Vale o Esart to



Ctara Cavendtsh
P t N T U H A E T O

Sem Mu/o, 120 x 140 cm, técnica mista sobre teia 
8 desenhos, 30 x 21 cm, acríiico sobre pape!

13



João Grijo
PtNTURA/!NSTALAÇAO

Camuf/agem,

madeira revesdda de ny/on

14



Joao Modé
OBJETO /INSTALAÇÃO

Dimensões variáveis, 
caixa de acríiico, 
kit com instruções, 
sementes de pinheiro, 
pedras e pastiiha 
de turfa

TR
EE

 KIT
 OO

/T
R

EE
 KIT

 01
 - E

C
O

-S
EN

SO
R

1A
L -

 R1
O

/J
U

N
/9

2

15



Márcia X. Pinheiro
OBJETO / INSTALAÇÃO

"Recicoiage" de impressos distribuídos gratuitamente no Fórum Giobai.

Tota) de impressos 
recoihidos 
por-cabeça/d/d - 5.528 gr.

jornais - 390 gr. 
revistas/catáiogos - 1.475 gr. 
foiders grandes - 223 gr.
foiders pequenos - 750 gr. 
brochuras/iivretos -1.000 gr. 
fothetos -190 gr.
foihetos ofício -129 gr. 
outros - 725 gr.
Tota! - 5.528 gr.

L/nguas uí/7/zodas 

Português - 2.741,5 gr. 
ingiês - 2.311,5 gr. 
Espanhoi - 210 gr. 
Francês -120 gr. 
Chinês - 75 gr. 
itaiiano - 25 gr. 
Aiemâo - 20 gr. 
Japonês -10 gr. 
Esperanto - 4 gr. 
Árabe -1 gr.
Tota! - 5.528 gr.

mass - medio - medido

poiicromia - 3.105 gr.
2 cores -1.098 gr.
1 cor - 1.325 gr.
Tota! - 5.528 gr

Estas 5.528 gr. de matéria) impresso contém 940,8 gr. de iogomorcas, 1.202,5 gr. de fotografias, 
2.647,3 gr. de texto e 832 gr. de espaços vazios.

$

% s

A

7 V
V 7 i

í 
A

^?ecrco/age, 100 x 160 cm, reciciagem de impressos recoihidos no Fórum Giobai, 100 cartões, tipografia

- 2 ?*!3 o? * 2 H! 3 H0 OL
^*1* 4L 3 - fu,*** 3 J7 7.3 Sp**M*H 370 3
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Uma nova retórica do apocaiipse (etimoiogicamcnte, apoca- 
significa de monstração, des cobrimento pe!o oihar, e se opõe 

a a/ef/feia, a reveiação fiiosófica da verdade) foi necessária para 
fazer advir a visão desse nada aiém do mais monstruoso, dessa 
monstruosidade que cega e que impõe o siicncio. Essa nova retó­
rica apocaiíptica reaiizou-se em dois extremos aparentemente opos­
tos e que, cm gerai, se compietam: a profusão das imagens e a 
retenção da patavra.

Juba Kristcva, So/ Negro

a

Sem fífu/o, 100 x 130 cm, véu, atfinetes, fotocópia em pape! vegeta!



Marcos Bon sson
VÍDEO / INSTALAÇÃO

Epiphania, vídeo

18

EPIPHANIA



Mitton Machado
OBJETO / TEXTO

BREATH
pasta de dente com ctorofita + ftuor, ptástico 
vocábuto (substantivo comum)
verbete
escada

breath (bre&) s.1. respiração f., respiro m. 2. háiito, 
atento, ar respirado m. 3. bafo m., umidade f. do 
ar expetido, que se condensa no ar em tempo frio. 
4. fôtego m. 5. (fig) pausa f., repouso m. 6. bri­
sa, aragem, bafagem f. 7. expressão f., sussurro, 
murmúrio m. 8. vida f. 9. emissão f. de som mudo, 
sopro m. 10. fragância f., cheiro, aroma m. 11. 
instante m.

a — of fresh air um sopro de ar fresco, a mere — 
apenas um traço, um sopro, above his — quase inaudí- 
veL at his iast — no seu úitimo atento, he drew 
a deep — ete respirou (profundamente), he gasped 
for — ete ofegou, respirou com dificutdade in a — 
(fig) no mesmo instante, out of — sem fôtego, es­
baforido. she heid her — eta reteve a respiração 
shortness of — fatta de ar spare your — to coo! 
your porridge (with). está fatando à toa, poupe 
suas patavras. take — tome fôtego, descanse primei­
ro. to spend one's — in vain fatar à toa. to take 
one's — away deixar atguém estupefato, under, beiow 
his — em voz baixa, with bated — com a respiração 
contida.

(The New Michaetis)

Breath, dimensões variáveis, ptástico, escada, pasta de dente

19



Pauto Paes
JETO /!NSTALA

RgEWF

Prese/ve o ma/, 0 300 cm , a!t. 500 cm, pape!, vergathão

1 - Filtros de luz - Trabalho executado 

para preservar as aquarelas da 

exposição Expedirão Fdosó/ica & 

.Alexandre Rodrignes Ferreira à 
Amazônia — Biblioteca Nacional.

2-0/ilóso/ô do cefieismo - entrevista com

Jean Baudrillard — Jomal do Brasil.

20



NOVAS ASES PARA A PERSONALiDADE

tWVtiUt* ***** ***** LA AHWHMBMAMMJVt

*A*A tuattPWMSMLHQMKAMr

^BP, 228 x 160 cm, tinta automotiva, iátex, essência aromática, vidro, pape!

/VBP, detalhe

Ricardo Basbaum
TEXTO / O E T O

De Como Rettrar os Traços de infinito 
Secuiarmente Acumuiados no Deiírio
Como obter o deiírio?

estado de coisas fundamentai como proposição 
de coiocação de coisas

pois vocês sabem, as coisas coiocadas formam aigo, 

uma configuração, no mínimo, ao menos uma 
demarcação, apenas um iocai. pode-se tramar aigo 
como um anti-iocai ou um buraco negro em sua 
concepção antiga, quando ainda trabaihava-se com a 
noção de infinito, quero um deiírio afastado do infinito, 
próximo do desejo, distante do incomensurávei, isso 

porque quero por minhas mãos sobre eie. acariciá-io(ia). 
vendê-io. como tocar com os dedos ou com botões, 
teciados, chaves conectoras, aqueia região cerebrai 
responsávei peio comportamento responsávei, aiterando 
a neuroiogia do infinito sináptico?

repito que as coisas encontram-se muitidimensionadas, 
virtuaiidades empacotadas, pré-embaisamadas, 
pré-nataiizadas - tudo como pretexto de iatênda, nada 

como muraihas, ao menos se os materiais forem 
eiásticos, extensíveis.

como pensar fronteira e rompimento simuitâneos? 
adoraria obter o deiírio, mas não o infinito ciássico, 
nem a orgia rituaiizada, apenas um piano perceptivo 
ampio, simpiificado, como pacote turístico - sem 
preocupar-me com idas e voitas, cartões de crédito 
e cheques bancários, deiírio eficiente, impuisionador 
têmpora! compacto, agora os números transpareceríam 
em suas modaiidades iingüísticas, em seus aspectos 
simbóiicos, em sua natureza como eiementos 
estruturadores de um sistema compiexo - mas que 
guardam a capacidade de desiocamentos no tempo 
e no espaço.

aigo que não me obrigue a agir, mas que aconteça, 
aigo como organismos dos quais se aicance seus 
pontos-chave.
artifício eficiente desencoierizado. deiírio desempregado.

um acontecimento viáve! sob a geografia iocaiizada, nos 
terrenos da urbe-fantasma, aqui no circuito eietrificado, o 
nó - exercido de desiocamento do imaginário ao soi.

esta tiragem se compietará nunca, é ao mesmo tempo 
menor e maior que o infinito, esse número menta! 
iocaiizado, radiografado, com obtenção de um copo de 
água pesada, as infiitraçôes de substánda branca e 
substância cinzenta infiuem no peso dos sistemas, o aivo 

absorve fisioiogicamente a visão, esqueçam a contagem 
regressiva vídeo-popuiarizada, pois já içamos o infinito 
de maneira prática e sem a utiiização de guindastes 
pesados: eie está em órbita, naqueia cápsuia de chumbo.

boa sorte.

esta advertência é matemática.

Ricardo Basbaum
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Ricardo Sepúiveda
ÍNSTALAÇÃO

Sem f/ífu/o, Paine! com 44 fotos, cor, 220 x 110 cm (deta!he)

22



Rosangeta Rennó
FOTOGRAFiA / TEXTO

A Notícia O POVO NA RUA

Fórum Global começa com natureza morta no Aterro
Pele dá bola para o dono da Rio-92
Eco invade o submundo
Eco pega na mentira * PobtC ílão é mico-leão 

Daiai Lama viu o bem e o ma! na F!or do Amanhã
Sacanagem ecológica com trabalhadores cheios de fome

Ma Ecocó-92.' a /?iada ao coe/ao oooò e ao ar^o anr^co/dgico

Camelô ecológico fatura em dólares 
Lontra na lagoa 

Maluco beleza na Rio-92 é o que não falta 
Pau comeu no Riocentro e a Lua vai se esconder

Começa o pega-pra-capar na Rio-92 com os graúdos
RiO ViROU SAUDADE

Atentado ao Poder, 25 x 310 x 25 cm, 15 fotografias p&b, acríiico, parafusos, 2 iámpadas verdes fluorescentes
Fotos ii, th, iv, V, V), IX, X, Xi, XiH e XiV de Márcio Aguiar e Vii de J. Moreno extraídas do jorna! A A/otÁaa. Foto Viii de Zenite Machado e Xii de Jorge Siiva 
extraídas do iomal O Povo na Rua
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Fotografias
C R É D < T O S

CESAR DUARTE

6, 7,10,11,13,14,15,16,17,18,19, 20,21,22,23

LORfS MACHADO

8,9

NE) SANT) JR.

21

J. MORENO

3

WtLTON MONTENEGRO

9 í





Preíe/ffra 
c/a C/dade

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA !
ESCOtA DE ARIES VISUAIS DO PARQUE IAGE !


